
AVENCA 

Antes de assinalar qual-
quer outro facto, queremos 
chamar a atenção para a 
figura central do encontro 
diplomático e de amizade, 
entre Portugal e a Etópia, 
últimamente verificado e que 
veio abrir esperançosas pres-
pectivas culturais, económi-
cas e políticas, entre os dois 
povos amigos desde há sé-
culos, mas cuja amizade, 
por não ter sido vivida in-
tensamente como neste mo-
mento, em pouco servia a 
causa das duas nações. 
Essa figura central é o 

imperador Hailé Selassié I 
da Etiópia, aquele mesmo 

Migalhas de Doutrina... 

0 Matrimónio Cristão será 
sempre, indissolúvel ? 
O matrimónio. cristão é um 

sacramento, e é sempre indis-
solúvel. O facto de um dos 
cônjuges ser infiel não é mo-
tivo para quebrar o vínculo 
matrimonial. 
Só a morte... só a morte 

de um dos cônjuges pode 
desfazer o matrimónio 1 
No entanto, vejamos um 

pouco mais. 
Quando se trata de um ma-

trimónio sòmente ratificado e 
ainda não consumado, há 
dois casos em que o vínculo 
pode ser quebrado: 
Primeiro-Quando um dos 

cônjugues obtém da Santa 
Sé a devida dispensa para emi-
tir os votos solenes numa Or-' 
dem Religiosa, devidamente 
aprovada pela Igreja. 
Segundo—Quando, por 

motivos gravíssimos e as-
sim julgados pela suprema au-
toridade eclesiástica, se conse-
gue a dispensa especial do 
Papa. 

Lê-se na encíclica « Casti 
Cannubii» esta ordem e expli-
cação de Pio XI e com ela re-
matamos a dose de migalhas 
para hoje: 
—«Uma excepção destas 

não depende da vontade dos 
homens nem ele qualquer po-
der meramente humano, mas 
sim do direito divino de que 
a Igreja é fiel depositária • e 
intérprete. Ora uma tal facul-
dade nunca se pode aplicar 
por nenhum motivei ao ma-
trimónio cristão ratificado e 
consumado. 
Este não pode ser desligadopor 
nenhuma autoridade humana» 
E assim deixo a resposta 

que, em particular, prometi a 
um amigo e assinante do nos -
so jornal. B. Ribeiro 
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&M•Z8ÀDE • Não é proráuei•qua o Kse-
_::_  Por  _= I g«tlo tla Fátima prediga 

,___ I o fim do mundo, afirma-se 
numa publicação religiosa 

que à frente das suas tropas 
mal apetrachadas para a 
guerra moderna, enfrentou, 
com o seu povo, os tanques Será, em 1960, revelada a 
e a aviação de Mossulini, terceira parte do «Segredo de 
nessa hora trágica em que Fátima»—anuncia a «Voz de 
os cérebros dos ditadores Fátima». 
andavam obcecados p e 1 a Acentua-se aí, em artigo 
ideia da construção de im- publicado com exclusividade, 
périos à custa de outros não ser provável que o « Segre-
povos, que escravizavam, à do» prediga o fim do mundo, 
procura de aespaço vital ,, . considerando-se, pelo contrá-
A figura heróica do Impe- rio, que relate o triunfo final 

rador da Etiópia surgiu en- do Coração de Maria. 
tão no primeiro plano inter- As duas anteriores partes do 
nacional, a sustentar uma «Segredo» refiriam-se à primei-
guerra que materialmente ra guerra mundial e à expan-
ele bem sabia que era ino- são do comunismo. 
perante; e o combate das Foi a Irmã Lúcia—a única 
suas tropas não significava testemunha viva das Aparições 
mais do que um protesto e que actualmente é freira car-
veemente contra a usurpa- (Continua na 5.a página) 
ção estrangeira que preten-
dia derrubar um trono mile-
nário em que tiveram assento 
soberanos como Salomão e 
a rainha Saba e que o nos-
so Príncipe Perfeito, com 
base nas memoráveis Via-
gens de Marco Polo mandou 
procurar por Pero da Covi-
lha e Afonso de Paiva, com 
carta de amizade dirigida ao 
lendário Prestes João. 
Esta nação, pacífica por ex-
celência, foi vítima da ambi-
ção, mas o seu Chefe, ho-
mem à altura do momento po-
lítico então atravessado pe-
lo seu País, valendo-se dos 
seus amigos e da sua cultura 
adquirida nas melhores uni• 
versidades da Europa, sou-
be impor o direito contra a 
força, logo que foi possível, 
lançando do exílio a voz de 
comando ao povo que nun-
ca deixou de o amar e de 
lhe obedecer e que, por to-
dos os meios, continuou a 

(Continua na 6. 8 página) 

A harmonia no Trabalho,,. 
1  Normas dos Empregados 

Tal como o fizemos em 
artigo precedente sobre as 
normas dos Chefes e Encarre-
gados de serviços -- vamos 
hoje focar, embora levemente, 
as normas dos empregados. 
= A correcção é, sem dú-

vida, uma das imprescindíveis 
normas no trabalho. 
Os empregados devem sen-

tir que os seus chefes não 
são inimigos cruciantes. Por 
vezes aquela frieza que exi-
bem é motivada pelas faltas 
ou maldades dos seus cola= 
bora.dores ou dependentes. 
O empregado deve ser 

correcto, tanto para com os 

Da Ifisuficiencia da Instrução primária 
11 

Deficiência de horários 

O assunto que me pro-
nustrátar e que se subordina ao 
tema ou título acima escrito, 
é duma flagrante actualidade 
e desde há bastante tempo 
que está pedindo um pouco 
de reflexão. 

Para mais fàcilmente com -
preéndermos que a instrução 
primária é insuficientemente 
administrada às crianças va-
mos, em dois pontos, ver as 
razões que nos levam a tal 
afirmação. 
É ponto sabido e assente 

que o nosso Governo, aten-
dendo à situação do professo-
rado primário que, diga-se 
de passagem., estava, em cer-
to modo, mal remunerado, tra-
tou de rever o quadro de 
vencimentos e, depois de pro-

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

GAMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continiraçâo do número anterior) 

Selo — Circular, tendo ao centro as peças das armas sem 
indicaçiro dos esmaltes. Em volta, dentro de círculos 
conclirtricos, os dizeres: Câmara Municipal de Amares. 

Fora as cores naturais e os metais, que na arte da 
armaria se designam por esmaltes e têm o seu sembolis-
mo, a prata do campo do escudo sembotiza a beleza e a in-
genuidade, n lealdade e a franqueza. Tudo o mais é de 
carácter puramente materialista, relativo às fontes de ri-
queza regional. 

(Continua na 4. página) 
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meter, cumpriu, aumentando-
-lhe o respectivo vencimento. 
Desta maneira, ficou o pro-
fessorado numa situação com-
patível com o valor das fun-
ções pois foi-lhe dado o que 
merecia. Contudo, acho que 
alguma coisa falta ainda que 
é preciso rever e modificar 
urgentemente:— Os horários 
das aulas da instrução primá-
ria. Sim... Nos países mais 
civilizados existe a semana 
das 40 horas ou das trinta e 
seis. 
No nosso país os professo-

res primários estão a traba-
lhar 18 horas por semana. Is-
to dividido por seis dias dá 
uma média de 3 horas por 
dia, de atila. 

Ora, pretende-se que uma 
professora com 40 alunos de 
quatro classes possa, em três 
horas, atender na leitura um 
,por um, pô-los' a fazer um 
ditado, uma cópia e uma re-
dacção, isto por dia. Além 
disso, possa no mesmo pe-
ríodo de tempo ensinar as 
restantes disciplinas, ainda ' 
que divididas pela semana: 
geometria, ciências, geogra-
fia, história, aritmética, etc... 

Belo tempo, eeu apesar de 
ter apenas 19 anos ainda sou 
desse em que se entrava para 
a escola às nove horas, ia-se 
almoçar ao meio-dia e volta-
va-se para a escola às treze 
ate às quinze horas. Belo tem-
po, sim, porque posso afirmar 
que então sabia-se ensinar 
com gosto e apretidia-se al-
guma coisa que continuava 

(Continua na 5.a pagina) 

por B. Carvalho Ribeiro 

superiores como para com os 
colegas e até inferiores. 

Dessa forma não haverá 
lamentações. 
Se o chefe de serviços é 

bom, não devemos abusar 
dele; se é mau, devemos ser 
tolerantes, tendo em vista que 
se trata de um ser humano 
com todos os seus defeitos. 
=Como consequência da 

primeira norma, ressalta a 
necessidade de banirmos dos 
centros de trabalho a pecha 
do litígio. O empregado é 
por vezes constrangido a tra-
tar com pessoas absolutamen-
te antipáticas. Para esta cir-
cunstância... não há remédio! 
É preciso adaptar-se. 
Deve pois ser calmo, tole-

rante, evitando os litígios tan-
toquanto seja possível. 

=— É corrente a praga dos 
aduladores, 
São sempre manhosos os 

que adulam. 
O empregado que, , para fa-

zer boa carreira e subir de 
posto, se presta à adulação, 
à bajulação e a baixos ser-
viços.. , danifica os seus co-
legas! 

Mais tarde ou mais cedo 
ele acaba por ser desprezado 
por todos, mesmo pelos pró-
prios a quem adulou. 
= Infere-se do que fica ex-

posto, que há necessidade de 
freio na língua. 
Nunca um bom empregado 

se presta ao vil papel de acu-

(Continua na 2.a página) 

Novo chefe de secção Judi-
cial 

Acaba de obter alta classifi-
cação de «Muito Bom», o 
.que equivale a 16 valores, pa-
ra desempenhar o cargo de 
chefe de secção judicial, o 
nosso particular amigo e con-
terrâneo José Bento Antunes. 
As provas que se realiz Iram 

no Ministério d ajustiça, tive-
ram o seu termo, tendo já 
sido publicados os resulta-
dos na fôlha oficial. 

Regozijámo-nos com o fac-
to, não só porque foi prestada 
justiça àquele distinto funcio-
nário, como também ele é me-
recedor daquele novo cargo. 

Felicitámo-lo pelo êxito ob-
tido e desejamos as maiores 
prosperidades nas novas fun-
ções que vai exercer. São os 
votos que siriceramente ïormu-
lamos. 
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«ULIH  LIP  f UCIAL 

Entre nós mulheres... 
A elegante 1960, uma flor preciosa — 0 
corpo será o caule esguio, enquanto os 

ombros e a gola constituirão a corola 
-- (Por Noémia Gil Faria, 

Redactora da ANI) ~ Uma 
nova silhueta de mulher aca-
ba de nascer em Paris. Muito 
sofisticada, mas numa verda. 
defira • hora de glória para a 
sua feminilidade, a elegante 
1960 vai ter ombros largos e 
ligeiramente subidos, saias es-
guias, mangas enfunadas, ves-
tidos - túnicas e casacos - tú-
nicas direitas e com cinto, ca-
sacos de duas-faces e vestidos 
de noite muito romãnticos. 
Francamente inspirada — se-
gundo nos dizem — nos anos 
que vão de 1912 a 1914, a 
nova moda é, na sua essência, 
deliciosamente frívola. Talvez 
não se adapte bem à época de 
desportos e de velocidades em 
que vivemos, mas a mulher 
estava a sentir a admiração 
masculina a fugir-lhe e, se a 
camaradagem é' muito bela 
quando se tem vinte anos 
openas ou se tem cinquenta, é 
quase dolorosa entre os vinte 
e cinco e os quarenta. Tal co-
mo as crianças a que os pais 
pouco ligam chamam as aten-
ções, fazendo maldades, assim 
a mulher 1960 vai chamar as 
atenções; mesmo que seja tam-
bém para lhe ralharem... 

Temos na nossa frente uma 
revista portuguesá de 1912 e 
precisamente do mês de Agos-
to. Nas suas páginas encon-
tramos a correspondente do 
«Daily Mail» em Lisboa; uma 
fotógrafa amadora, que teria 
colaborado na reportagem fo-
tográfica de uma revolução; 
várias costureirinhas risonhas 
e o interior de dois ou três 
«ateliers» de modas. E na ver-
dade somos levadas a concor-
dar que há uma certa seme-
lhança entre estas silhuetas e 
a que Paris agora nos prome-
te. São os mesmos «tailleurs» 
de abas que vêm até às ancas; 
são as mesmas golas farfalhu-
das e ornadas de peles; são 
iguais mangas «trabalhadas» e 
de fartas cabeças; são as mes-
mas túnicas direitas sobre saias 
mais compridas; são os mesmos 
botões e lacinhos e, mais do 
que tudo isto, são os chapéus 
de copa grande, onde predo-
minam as penas, as - aigrettesij 
ou as plumas. Só há uma di-
ferença. Enquanto na elegante 
1912 a saia apenas mostrava a 
ponta do pé — ainda vinham 
longe os dias do «sobe a saia 
e desce a bota» — em 1960 a 
bainha vai usar-se pela barriga 
da perna, a uns trinta e nove 
centímetros do chão, contando, 
é claro, com os oito ou nove 
dos saltos. 
Eu sei o que está a pensar, 

minha Senhora. Então as saias 
não vão usar-se a mostrar o 
joelho? Até já viu fotografias 
po jornal, .. Pois Dão é ver-

`dade, A moda parisiens 
não subiu as saias. Pelo con 
' trário. Desceu-as. Apenas um 
entre todos os costureiros, St 
Laurent, mostra o joelho e 
«alguns» dos seus modelos 
Chanel coloca as bainhas log 
abaixo da rótula. Isso não que 
dizer, porém, que seja essa 
moda de Paris. Também na 
estação que está a decorre 
—sempre remando contra a 
maré— St. Laurent apresen-
tou as saias muito, mesmo 
muito compridas, em compara-
ção com os outros costureiros. 
E a saia usa-se curta. O que 
houve agora foi um rasgo de 
publicidade bem orientada. Co-
mo as fotografias das passa-
gens só estão autorizadas da-
qui a um mês, St. Laurent 
passeou dois ou três dos seus 
lindos manequins, com as saias 
acima do joelho, pelos gran-
des «boulevards». Dizem-noa 
que os vestidos nem sequer 
eram da nova colecção, pois 
esses não podem ser fotogra-
fados. Os jornalistas, é claro, 
sem «bonecos» para ilustrar o 
assunto «moda lançaram-se 
gulosamente sobre o que apa-
receu e as fotos foram expedi-
das para todo o mundo e to-
do o mundo • apressou a dizer, 
muito prematuramente, que 
Paris mostrava os joelhos. Não 
esperemos equilíbrio na moda 
que aí vem, mas 'não , tiremos 
conclusões que só daqui a 
meses se concretizarão. 
A mulher de 1960 vai lem-

bral muito uma flor. A linha 
alongada será o caule; os om-
bros largos e as golas .farfa-
lhudas constituirão a flor. Bal• 
tnain com a sua linda <flor 
de Lótus,> Lanvin-Castillò com 
a «Florida» e mesmo Manguin 
com a «arco e flecha» são 
os que mais se distinguem nes-
sa orientação. Mesmo St. Lau-
rent, com os seus mais belos 
modelos, «Guêpard»e «Radjá», 
trata as túnicas como cálices 
de flores raras. 
A Espanha está largamente 

representada nas colecções. 
Diz-se-niesmo, nos círculos de 
má língua, que os costureiros 
foram passar as férias à terra 
dos toiros e das castanholas. 
Carven copia modelos .e cõres 
dos pintores espanhois do sé-
culo XVII e baptiza a sua li-
nha de aBela Infanta» — bus-
to harmoniosamente alongado, 
ombros largos e cinturinha es-
estreita, de onde parte a roda 
levemente em «sino». Mata, 
entretanto, inspira-se em Croya. 
A sua colecção copia os cor-
pos subidos, as saias de roda 
caindo a direito, as borlas de 
passamanaria que se vêem em 
muitos dos quadros do genial 
pintor. 

Enquanto Griffo traz da 
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'A harmonia no trabalho 
(Continuação da 1. 4 pág.) 

sador sistemático, 
referir ao chefe as 
faltas dos colegas. 
As bisbilhotices devem evi-

tar-se, pois são daninhas, pre-
judicando a calma dos que 
trabalham e a consciência, dos. 
que mandam ou vigiam. É 
um procedimento tão baixo 
que arruina os seus próprios 
autores. 
= Durante o horário de 

serviço devem ficar de parte 
todas as coisas estranhas ao 
mesmo serviço. 
Há pessoas que levam pa-

ra o seu ambiente, de traba-
lho uma caterva de assuntos 
particulares para resolver. 
E vá de organizar a cor•es-

pondência, dar recepções, 
fazer telefonemas, etc. etc. 

Cera quem assim procede 
não poderá contar com a 
amizade total do seu encar-
regado ou chefe... 
A regra geral e essencial 

para os que trabalham para 
outrem é destacar comple-
tamente a sua vida priva-
da daquilo que a sua pro-
fissão e emprego reque-
rem. Claro está que se res-
peitam as devidas excepções... 
- Seria escusado fazer 

agora esta referência. Mas 
para não deixarmos assim o 
assunto tão lacónico, diremos 
que dentro do serviço não 
há lugar para a pândega... 
Um sector de trabalho não 
pode tornar-se em recinto de 
diversões entre colegas. Se 
regeitamos o método de obri-
gar o empregado a trabalhos 
forçados, não consentimos 
que uma repartação ou ofici-
na se confundam com um 
lugar de recreio. 

Finalmente, também reco-
mendamos ao s empregados 
que evitem a confiança de-
masiada. É uma regra que 
deve ser observada por diri-
gentes e dirigidos. 
Ë muito difícil encontrar 

verdadeiros amigos! No 
meio dos que se dizem ami-
gos certos e dedicados... es-
tá sempre a questão do inte-
resse próprio e da invejal 
Devemos evitar amigos fal-

sos, embora tratando todos 
os colegas correctamente. 
Procuremos estar sempre 

no nosso lugar! E sem mis-
turas, teremos tempo para 
tudo e seremos todos um 
bloco firme a engrandecer o 
trabalho e, consequentemente, 
a NaçãoI 

Entretanto... façamos to-
dos este sério exame de cons-
ciência. 

que vai 
eventuais 

Braga, Agosto de 1959 

Grécia natal o corte clássico 
das túnicas, o empregueado 
dos «chifEons», o drapeado dos 
setins, Heim segue a directriz 
1960 na linha «Tubulav, — si-

(Continua na 4.a página 
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LUTA MORAL. 
Meu Deus! que luta cruel I 
Tenho dois entes em mim: 
Um quer que, qual quertibim, 
Te seja sempre- fiel; 
Porém o outro m' impele 
Para tudo o que há de ruim. 

Um, espírito modesto, 
Quer-me ao Céu sempre ligado, 
E de eternos bens tocado 
Não me importa com o resto; 
E o outro, (jugo funesto,) 
Tem-me p'ra terra curvado. 

E sempre em guerra comigo 
Santa paz não descortino! 
Eu quero, e nada domino; 
Eu quero, mas (6 castigo!) 
Não faço o bem que bendigo 
Mas sim o mal que abomino. 

Ó graça, ó facho incendiário 1 
Vem pôr-me de bem comigo, 
Domando com gesto amigo 
Num esforço paternal, 
Este ente que te é contrário, 
Faz teu escravo voluntário 
D' este que é escravo do mal. RACINE 

Tradução livre de UERBA 

1 

A boa cozinha Portuguesa 
Filetes de peixe encoberto 

Meio quilo de filetes de pei-
xe, 1 cebola pequena, meio 
litro de vinho branco, 1 colher 
de sopa de manteiga, 1 folha 
de louro, pimenta, sal e casca 
de limão ralada. 
Tempere os filetes com sal, 

pimenta e um pouco de limão. 
Deixe ficar assim durante 20 
a 30 minutos. 
A parte faça um refogado 

com a manteiga, a cebola e dei-
xe alourar. Deite então o vi-
nho, o louro e a raspa do li-
mão (um pouco de laranja, fi-
ca-lhe bem), a pimenta e mais 
uma colher de manteiga. Dei-
xe ferver durante 10 minutos. 
Meta então os filetes neste mo-
lho e diminua o lume para que 
o peixe coza sem ferver du-
rante 20 a 30 minutos. 
Se o molho não engrossar 

bastante, junte-lhe 1 colher de 
chá de farinha Maysena, 5 mi-
nutos antes de servir. 

Enfeite a travessa com bata-
tinhas cozidas e aloiradas, ro-
delas de beterraba e de cenou-
ra cozida. Ponha uma alca-
parra em cima de cada filete. 

Conselhos 
Se bater uma clara de ovo 

com um pouco de alumen 
obterá uma óptima cola para 
consertar vários objectos de-
licados e até mesmo alguns 
em madeira fina. 

Se quiser conservaras avencas 
com um verde bonito, regue-
as duas ou três vezes por sema-
na com chá preto. 

Para tirar manchas e ferru-

CINEMA 
Foi visto com extron-

dosas gargalhadas, o filme 
«Escola de Vagabundos exi-
bido na passada Quinta fei-
ra, nesta vila. 
E temos no próximo sába-

do dia 15 ás 21,30, o admirá-
vel filme americano «Duelo 
ao Sol. » 

J. Janela 

gem das roupas, use Sal Aze-
do. Dissolver em água uma 
pitada, ou então sobre a man-
cha, directamente. Não dei-
xar ao alcance de crianças, 
pois é venenoso. 

A receita mais fácil de « co-
cktail» é a seguinte: 1/6 de su-
mo de laranja-1/6 de sumo 
ate uva-2/3 de gin. Coar e ser-
vir, com uma casquinha de li-
mão. 

As manchas provenientes de 
flores, de erva ou de fruta la-
vam-se com água limpa essa' 
boando e enxugando. Se a 
nódoa já estiver seca e o teci-
do em que tiver caído for bran-
co, passa-se por lixívia (uma 
colher de café para um litro 
de água) e em seguida por bis-
su!fito ( 10 grs. por ,cada litro 
de água). 

O hábito de separar -a clara 
da gema, partindo um ovo ao 
meio e fazendo cair a clara, 
passando alternadamente o 
conteúdo do ovo de uma para 
outra metade, até que esta se 
desprenda e fique só a gema, 
não é prático e ocasiona mui-
tas vezes a rotura da gema. 
E' melhor fazer um pequeno 
buraco em cada um dos polos 
do ovo: a clara cai pelo inte-
rior e fica dentro a gema, 
isenta de qualquer porção de 
clara. 

1 

i 

c 
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Rendo f e Carta de Lago Deliberações Camarárias 
1 Internamentos no Hospital 

0 Hospital de S. Marcos de Braga, comunicou o interna-
rnento dos doentes Elvira Rosa da Silva, de. Figueiredo, de. 
Joaquim Fernandes Mendes, de Lago, de Glória Loura da 
Silva, de Amares, de Adelino Macedo Ramôa, de Amares, de 
Florinda Rosa da Silva Ramôa, de Amares. 

Requerimento de Obras, deferidos: 
De João Gomes de Abreu, de Rendufe, solicitando licen-

Ca para construir uma casa com dois pavimentos no lugar 
da Faia da mesma freguesia. 0 zelodor informa que não 
há inconveniente na concessão da licença desde que a casa 
diste do eixo do caminho público 2,11. 

De Domingos Soares da Silva, de Ferreiros, pedindo li-
cença para construir uma casa cora rés do chão e 1.° an-
dar, no lugar d• Além da mesma freguesia. Tem injorma-
ção favorável. 

De Domingos Pereira Lato, de Carrazedo, solicitando 
licença para reconstruir tolalinenie o seu prédio sito no lu-
gar de Além da mesma freguesia. Tem injorir,ação favorá-
vel , 

De Dr. Anibal de Oliveira, de Caldelas, pedindo licença 
Para reconstruir um muro rio lugar de Lanioso, da inesina 
freguesia. 0 zelador informa que o muro deve distar do ei-
xo do caminho público 2m. 

De Alaria de Almeida, de Fiscal. requerendo licença pa-
ra reparar os telhados e paredes do seu prédio sito no lugar 
de Bárrio da mesma freguesia. 7,ern ínfbrinoção favorável. 

De José Maria da Silva, de Caires, requerendo licença 
Para recònstruir parte do seu prédio e construir ura muro 
no lugar de Monte de Cima da mesma freguesia. 7'eni. in-
formação favorável. 

De José Joaquim Pereira dos Santos Mota, solicitando li-
cença para reparar o Igreja paroquial daquela freguesia. 
Tem informação favorável. 

De Erbério da Costa Vieira, de Vilela, solicitando licen-
4'a para reconstruir rira pálio rio lugar de Cabaduços da mes. 
iria freguesia. Tem informação favorável. 

De Augusto de Almeida, de Caldeias, solicitando licença 
para píniar as portas e janelas do seu prédio, sito no lugar 
de Vila, da mesma freguesia. 

Instalações Eléctricas 
Foram presentes à Ex.ma Câmara os seguintes requeri-

mentos, pedindo (r ligação de instalações eléctricas à rede 
publica deferidos pelos pelo Senhor Presidente da Cámora 
"Os termos do Artigo 78.° do Código Administrativo: De 
Lucïdi,) de Campos, Ferreiros, de Gomes&Pereira L. dor, de 
Ferreiros, de Baldernero Teixeira Lopes, de Ferreiros, da Es-
tação dos C. T. de terreiros. 

Pedidos de Internamento no Hospitalar 
Foraiit reseriles à Ex.ma Cântara os seguintes requeri. 

mentos peddo inlernauiento de doentes pobres erra estabe-
leciatenios hospitalares: de Albino Mendes, de Lago, de Ala-
ra de Jesus Gonçalves, de Caires, de José Emidio Alves Vic-
toriono, de ferreiros, de Carolina de Jesus Antunes, de Pa-
redes •becas, de Moi ia Veloso de Araújo, de,Re.idirfe, de Gra-
cinda do Céu Antunes, de Ferreiros, de Amélia da Silva, de 
Santo Marta, de Adelino dejesus Gonçalves, de Bouro, de 
Angusto Ferreira, de Torre, de Rosa Pimenta, de Carraze-
do. de Joaquim Vieira de Lago, de Maria Teresa Vieira da 
Cunha de Amares de'Olivia da Silva Barros, de Ferreiros, 
de Manuel do Silvá Vieira, de Barreiros, de Alberto António 
4odrigues da Silva, de Ferreiros, de S'ilvério cia Silvo Fernan-
des, de Bouro, de Elvira Rosa da Silva, Goães, de Filomena 
da Silva Aratijo, de Amares, de Ana Maria Macedo, de San-
ta Marta, de Glória da Silva, de Figueiredo, de Adelino 
Alocedo Ramoa, de Aviares. 

Licença de Habitação 

De José do Olival do Nascimento, solicitando licença de 
habitação para o seu prédio sito no lugar de Passos da fre-
guesia de Coldelas. Pelo requerente foi paga arespectivata-
aia, 

Canadá-Montreal 
MONSIEUR S. ENKIN INC recomenda e pede a todos os portugueses que vivem 
em Montreal e que estão para vir para o Canadá, que devem procurar o bem 
conhecido MERCADO DO ST. LAURENT E DORCHESTER que bem pretende ser-
vir os seus clientes amig,s portugueses com todas as variedades de frutas, 
tais como BANANAS, LARANJAS, LEGUMES DE TODAS AS ESPÉCIES E MERCADO-
RIAS a preços convidativos. Procurem, pois, o mercado mais completo e o que 
melhor serve os EMIGRANTES. 
1  

Parto Fecunde 

Uma ovelha pertencente 
ao proprietário Sr. Serafim 
Velozo de Barros, deu à 
luz 5 filhos, sendo 4 do sexo 
feminino e 1 do masculino. O 
caso atraiu a curiosidade de 
muitas pessoas que com o 
fenómeno ficaram admira-
dos e alguns procurarão 
obter descendentes para ver 
se a sorte continuará a ba-
fejar os detentores. 

Bodas Sacerdotais 

Os 25 anos de vida ecle-
siástica do Padre Manuel 
Maria Pereira Simões, páro-
co desta freguesia, foram ce-
lebrados pelos paroquianos, 
exclusivamente com preces, 
pedindo a Deus a continua-
ção da saúde e vida do 
exemplar presbítero. For. 
mulamos os mesmos votos 
por conhecermos as virtudes 
do homenageado. C. 

Aniversários 
Passou no dia 7 do cor-

rente o aniversário na-
talício da Snra. D. Tere-

sa de Jesus Antunes Mar-

tins, esposa do nosso de-

dicado assinante Snr. 

DanielLourenço Martins, 

ausentes no Rio de Janei-
ro. 

Dia 8, a menina Maria 
do Céu Sousa Pinheiro e 
o Snr. António Ribeira. 
Dia 11, o Snr. Américo 

Raul Pereira. 
Dia 12, a Snra. Maria 

Mavi 1 de Peio. 
Dia 13, os Snrs. José 

C9,ciano Conçal vos de Ma-
cedo e António Calheiros 
Ferreira Cruz. 
Dia 1¢, a Snra. D. Este= 

la Arantes Menezes e a 
Snra. D.Berta Gonçalves 
Leite. 

Hoje — 0 Snr. António 
Leite Ramos de Azeva-

do. 
Dia 18, o Snr. José Lú-

cio Dias Martins. 
Dia 21, a menina Maria 

Ade1ina Macedo. 
Parabéns a todos. 

Novos assinantes 
Pelo snr. Rolando Dias da 

Costa Fernandes, nosso esti-
mado assinante, residente em 
Lisboa, . foram-nos indicados 
para novos assinantes os se-
nhores: Francisco da Silva Mar-
tins, Avelino Bastos de Sou-
sa e Fernando Martins, tam-
bém residentes em Lisboa. 
Gostosamente fizemos as su-

as inscrições e agradecemos. 

1 Meu caro amigo António: 

Certamente descobriste na 
última carta bastantes gralhas. 
Por me F;arecer fácil haver 
confusões vou notar e corrigir 
as principais. Assim: onde se 
lê, «filhos de Maria» leia-se 
afilhas de Mariau; onde se lê, 
«acontecem» leia-se, «aconte-
ceu»;e onde se 1é, « desde já 
muito, não tem" entendido a 
linda distribuidora nos serviços 
particulares que dela precisa)n» 
leia-se, «desde há muito não 
tem estendido a linha distri-
buidora, mas, sim os particu-
lares que dela precisam.» 
E agora, como gostas mui-

to de noticias, aí vão algumas. 
Há dias alguém incitou-me a 
passar na escola de Lago. Co-
mecei por ver a instalação 
eléctrica e verifiquei com es-
panto que os fios da corrente 
eléctrica chegam ao poste da 
casa da escola e não descem 
para o interior... A razão é 
simples: não havendo aulas 
nocturnas, não é necessária a 
luz. — Mas, — preguntei a 
mim mesmo — se não há falta 
de luz na escola por que mo-
tivo trouxeram até ali os fios?... 
Como deves saber, durante o 
ano lectivo funcionam naque 
le edifício quatro turnos de 
aulas, com outros tantos pro-
fessores; mas, todos de dia. . . 

Depois, reparando nas ins-
talações sanitárias 'vi que estas 
não têm água, e também não 
a há para as crianças se lava-
rem ou beberem. Estavam ca-
sualmente duas crianças, a pou-
cos metros da escola, e pre-
guntei-lhes: onde ides à água? 
A maior respondeu: 
— Quando precisamos de 

Festividade 
No dia 9 realizou-se no lu-

gar do Pilar, freguesia de Car-
razedo, a tradicional festa em 
honra do Senhor do Pilar. 
As 11 horas teve lugar a mis-

sa solene, pelas 17 horas saiu 
da capela uma magestosa pro-
cissão, que percorreu o itine-
rário costumado, tendo-se a 
festa perlongado com arraial 
até à meia noite. 
O Largo encontrava-se rica-

mente ornamentado com lâm-
padas de cores. 
Abrilhantaram estas festas a 

Banda dos B. V. de Amares 
e a aparelhagem sonura do 
snr. António Dias Paredes, da 
Feira Nova . 

beber, e se é precisa água 
para as flores, as senhoras 
mandam-nos aos poços vizi-
nhos ou à fonte do ribeiro, 
acolá em baixo. ~ Os miúdos 
não me falaram da água para 
as retretes porque também não 
a usam em casa. Mas tu com-
preendes bem como estará a 
limpeza dèsses lugares... O 
depósito e os tubos estavam à 
vista mas estão sècos!... Não 
há águall 

Pude ainda observar telhas 
partidas e outras telhas des-
locadas, com um grande bu-
raco sõbre o forro das salas 
de aula, certamente feito pe-
los rapazes, à ,procura de ni-
nhos. Julgo que a conservação 
do madeiramento, — se me 
não enganei, de pinheiro, 
exige mais um pouco de aten-
ção. Creio dever pertencer 
aos senhores professores, ou à 
Junta, êsse cuidado. Tõda a 
gente sabe que o Governo e 

Continua na 4.a página) 

e 

Na estação 

Umeavalheiro chaga-se 
a um gui ché e diz para o 
empregado: 
—Dê-me um bilhete. 
—Para onde? 
—Para o comboio. 
—Mas para onde ? 
—Para a 2. 8 classe... 
—Está bem, mas onde 

vai? 
—Vou ao enterro do meu 

avô. 
—0 que eu quero dizer 

é a terra. 
—A do meu avô ou a mi-

nha? 
—Essa, onde se faz o 

enterro! 
=-0 meu avô não vai pa-

ra a terra: vai para j a-
zigo de família. 
—Não é isso que eu lhc 

pergunto: eu quero sa-
ber o nome da terra, da 
vila, da ? ldeia, para on-
de o senhor vai ! 
—É uma cidade, não ë 

uma aldeia. 
—E como se chama? 
—Qu ém? Eu? 

0 empregadojdesmaiou. 
s 

r/•v/ter/•►/s/i/•/ter/•►/•/i/•/•r/• / • / ` /  
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j Destruição definitiva pelo processo 
j mais moderno e rápido 
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Tribuna do Concelho 
Carta de Lago 
(Continuação da 3. página) 

Cãmara não têm vagar para 
atender a estes pormenores, 
que não são para desprezar... 
Devo também dizer-te que 

alguns pais de família despre-
zam os deveres da educação 
dos filhos. De dia andam nos 
trabalhos --- o que é natural— 
mas o resto do tempo é para 
as tabernas. 

Assim, por exemplo, em 5 
do corrente, passei, às 22, 30 
horas, à porta de uma taber-
na que estava aberta e vários 
homens a jogar lá dentro! Se 
os pais descuidados passassem 
as horas livres juntodos filhos 
a instrui-los e educá-los, só 
tinham a lucrar: gastavam me-
nos, educavam os filhos com 
as palavras e o exemplo, e 
não se deseducavam, nas 
tabernas, a si mesmos, nem 
aos outros, incluindo os filhos... 
Não sei, mas, creio saberes 
que os filhos, mesmo ainda 
menores, também vão com os 
pais, às vezes, para as taber-
nas! 
Há dias chegou-me a casa 

uma carta vinda de Lisboa, 
sem remetente, e assinada por 
um nome fictício. Creio que 
várias pessoas recebeÀ= igual 
missiva, tendo em conta o que 
o Pároco de Vila Verde escre-
vei! no «Vilaverdense> sob a 
ipígrafe: « Ainda a propósito 
de uma carta.» 
A concluir, o ilustre Pároco 

de Vila Verde escreveu: La-
mento não ter posto a direc-
ção da preveniência, para a 
devolução. Sabe porquê?. - é 
que o seu panfleto pode en-
tupir as minhas instalações 
sanitárias, por estas se recu-
sarem a tragá-lo...» 

--- Muito bem! Muito bem!! 
Cá entre nós é frequente 

aparecerem também panfletos, 
assinados, uns, sem assinar, 
outros. De qualquer maneira 
o objectivo dos panfletários, 
de Lisboa, e daqui, é o mes-
mo: denegrir o nome de al-
guém. 

Penso que o comentário do 
«Vilaverdense» ao panfleto de 
Lisboa se pode aplicar aos 
daqui, só com esta diferença: 
Os daqui podem ser tragados 
pelas instalações sanitárias, 
porque, fisicamente, são bas-
tante macios.. , 

Lago, lOf8/1959. 

Dispõe do teu: J. Moreira 

CATRES 
Varias notícias . 

Qaptizado 

Na cidade de Luanda (Ango-
la) foi baptizadaa menina Maria 
Dulce Mendes de Almeida, que 
aí nasceu em 6-7-1959, filha 
legítima do bom filho desta 
Terra e r_osso bom amigo Plá-
cido Antunes de Almeida, co-
merciante, e de sua Querida 
esposa D. Guilhermina da 
Assunção Mendes—casados no 
Templo de Nossa Senhora do 
Sameiro. Á neófita, a seus di-
tosos pais, padrinhos. e a toda 
a família numerosa e distinta, 
desejamos as maiores venturas 
e felicidades. 

IDo is anjos no Céu 

Faleceram durante esta semana, 
duas criancinhas de tenra ida-
de: uma, filha do nosso mor-
domo da Cruz, Snr. Luiz Gon. 
zaga 'da Silva, do lugar do 

MONOGRAFIA DO CONC€IL!!0 
(Continuação da 1, págiana) 

Ficou deste modo desprovido de qualquer significa-
do histórico o brasão de armas de um município, cuja histó-
ria, agora conhecida, lhe poderia ministrar os melhores,ele-
mentos e. motivos para uma magnífica combinação de na-
tureza heráldica. 

Desde o poderoso contributo que prestou à causa 
da Reconquista e fundação da Nacionalidade pela influên-
cia de Vasconcelos e Machados, à presença e memória 
do insigne vate das Letras nacionais—o grande Sá, que tu— 
do se liga e ordena como enlaçou em família; onde os 
respectivos solares armoriados se erguem a falar disso 
mesmo, e a quere pode entendê-los, pelos recantos das 
aldeias sossegadas, que melhor fonte de inspíração histó-
rica para uma magnífica e original concepção das «armas» 
do concelho de 'Amares? 1 

Mas não vamos mais longe; e, já que se tratou de ba-
seá-las na principal produção da terra, não é verdade que 
em princípio ela se deve à reconhecida iniciativa do anti-
go senhor de Entre-Homem e Cávado, D. Manuel Macha-
do, de Castro de Carrazedo, que de seus .senhorios da 
Lousã mandou trazer aqui, por terra e por mar, as laran-
jeiras e as oliveiras e consta ter sido ele o primeiro que 
ensinou a plantá-las na província do Minho ? 

Dívida de gratidão] Partia-se ao menos o escudo em 
pala e numa delas figuravam as armas do seu antigo, pro-
vidente donatário, tanto mais que, como já se acentuou, os 
,Machados governaram aqui durante mais de 400 anos; na 
outra os emblemas da riqueza natural de que foi ilustre 
promotor. 

Supre esta falta, bem patente e manifesta, a inclu-
são das armas dos Machados no frontispício destes livros. 
Juntou-se-lhes, por simples fantasia heráldica, a «águia» 
dos Azevedos, antigos donatários de Terras de Bour•o. 

Termino, com esta justificação. 

Freixoiro, e outra, filha do Snr. 
José dos Anjos P4reira da Sil-
va — do lugar do Sobrado. 

Que, lá no Alta, cantem'as 
Glórias de Deus. cantem' 

Falecimento 

Na passada terça-feira faleceu, 
a Senhora Olívia da Costa, no 
lugar da Cal, sogra do Senhor 
Artur da Veiga. Foi conforta-
da com todos os Sacramentos 
e teve uma morte santa e 
edificante. Paz à sua alma, e a 
toda a sua numerosa família, 
as nossas bem sentidas con-
dolências. O seu funeral foi 
muito concorrido, 

Para a Póvoa 

Estão a veranear na Póvoa 
de Varzim e a descançar al-
guns dias, após os muitos tra-
balhos agrícolas, os nossos 
bons e conceituados proprie-
tários da Casa do Padrão, Se-
nhor :Manuel José Antunes de 
Almeida e sua Ex.ma esposa 
D. Maria Dulce Guimarães e 
seus estremosos netinhos. 

Auspicioso enlace 

No passado sábado, reali-
zou-se na Matriz desta fregue-
sia, o enlace matrimonial do 
Senhor Manuel de Jesus Bran-
dão Pinheiro, filho do nosso 
bom amigo Rufino de Jesus 
Pinheiro e d,• sra Ex.ma Es-
posa D. Delfina Posa - Bran-
dão, com a gentil menina Ma-
ria das Dores Gonçalves, fi-
lha de Abreu José Gonçalves, 
já falecido e da Senhora U. 
Virgínia Rosa Fernandes. 

Paraninfaram o acto do 
casamento; o Senhor Augus-
tó Pinheiro e o Senhor Do-
mingos Fernandes Machado. 
O Pároco Snr. Calisto Viei-

ra, proferiu uma alocução 
alusiva ao acto, celebrou a 
missa Kprosponsis» e deu-lhes 
as Bençãos Nupciais e no 
fim, a todos, a Berção do 
SS. mo Sacramento. A seguir, 
foi oferecido um lauto jantar 
na acreditada casa «Maris-
queira», de Braga, para onde 
os convidados, cêrca Je 42, 
foram conduzidos ruma lu-
xuosa camioneta da Empresa 
Hoteleira do Geres guiada 
pelo nosso bom amigo Fran-
cisco de Dornelas. 
Ao champanhe, foram ou-

vidos brindes de felicitações 
aos noivos e entoadas algumas 
canções portuguesas e france-
sas, que arrancaram fortes ap. 
lausos a toda a assistência. 

Finalmente a noiva, com 
tõda a sua comitiva, foi ao 
'Templo de Nossa Senhora do 
Sameiro oferecer o seu lindo 
Ramo e consagrar o seu novo 
lar a Nossa Senhora, propor-
cionando a todos um lindo 
passeio e uma festiva e alegre 
peregrinação de acção de gra-
ças à Virgem Imaculada do 
Sameiro. 
Ao fim da rarde, todos re-

gressaram a suas casas, con-
tentes e satisfeitos. A este no-
vo lar, dotado de óptimas qua-
lidades de trabalho e virtude, 
desejamos, do coração, uma 
perene lua de mel e sobretudo 
as melhores bênçãos e felicida-
des no Senhor. 

C. 

TRIBUNA DESPORTIVA 
(Cuntinuação da 6.a pág.) 

dos técnicos, árbitros de Mé-
rito e um funcionário) da Co-
missão Distrital dos .Árbitros 
de Futebol de Braga;— Cartões 
de cor amarela (Bancada) pa•-
sados às Associações suas con -
géres;—Cartões cor Cinzenta 
ou Amarela passados a todos 
os jogadores de mérito ou ex-
-seleccionados deita Associa-
ção. 

Com ingresso nas provas desta 
Associação por Categoria Regio-

nal 

—Cartões de cor Amarela 
(Bancada) passados aos ele-
mentos efectivos dos Corrios 
Gerentes, treinadores, médi-
cos, massagistas, enfermei-
ros, delegados e um funcio-
nário dos clubes «Associação 
Desportiva de Fafe», « Assoa-
ciação. Desportiva «Os Limia-
nos», «Clube Atlético de Val-
devez»,- «Clube Caçadores das 
Taipas», « Desportivo de Mon-
ção», « EsposendeSport Clube», 
«Futebol Club de Famalicão», 
«Gil Vicei,te. Futebol Club» e 
«Sport Maria da Fonte», da 
1.a Divisão Regional, ape-
nas com ingresso nosseuscam -
pos ou nos campos de clubes 
de igual categoria; 

--Cartões de cor Amarela 
(Bancada) passados aos ele-
mentos efectivos dos Corpos 
Gerentes, treinadores, médi-
cos, massagistas, enfermeiros, 
delegados e um funcionário 
dos clubes « Atlético Cabecei-
rense», « Santa Maria Futebol 
Clube» e demais clubes que 
venham a revalidar ou a fazer 
a sua primeira filiação na 2.a 
Divisão Regional, apena,5 
com ingresso nos seus cam-
hos ou nos campos de clubes 
de igual categoria regional. 

Jogadores 

Os jogadores, quer de clu-
bes que disputam provas na-
cionais, quer de clubes que 
disputam as regionais, deverão 
fazerem-se acompanhar dos 
seus cartões de licença devi. 
damente revalidados para 
a época 59-60, os quais a pe-
nasconcedem entrada nos cam-
pos dosseus clubes ou nos cam-
pos onde actuem as suas equi-
pas. 

Juniores 

É concedida a entrada nos 
campos sob a jurisdição des-
ta Associação, onde se reali-
zem quer jogos organizados 
por este Organismo, quer jo-

Aniversário 
Passa o aniversário 

natalício no dia 21 de 
Agosto a Snra. D; Maria 
Rodrigues, ausente no 
Rio de Janeiro. 
Seu afilhado Fernando, 

da Feira- Nova, deseja-
-lhe as maiores ventu-
ras e que esta data se 
prol ougue por m u i t o s 
arcos na companhiade to-
dos os seus mais queri-
dos, w 

Visado pela censura 

gos organizados pela Federa-
ção Portuguesa de Futebol, a 
vinte jogadores juniores de ca' 
da clube que dispute o Cam-
peonato Regional de Juniores, 
que deverão, com,) é óbvio, 
estarem munidos dos respecti-
vos cartões-licenças devida-
mente revalidados para a pre-
sente temporada. 

Cartões passados à Imprensa Re-
gional 

Os cartões lassados por es-
ta Associação (cc>r Amarela 
(Bancada) aos directores, redac-
tores e correspondentes dos 
diários ou semanários da Im-
prensa Regional apenas con-
cedem ingresso nos campos 
da jurisdição desta Asso-
ciação onde se realizem jo-
gos das suas provas regio-
nais. 
OBS.: Mantém-se a sobre-

taxa aposta nestes cartões, so-
bretaxa essa indicativa da va. 
lidade local dos cartões. 

Solicitamos a todos aqueles 
que possuam cartões passados 
por esta Associação, os quais 
foram emitidos na época tran-
sacta, a devolução dos mesmos 
a fim de serem devidamente 
legalizados para a época de 
1959.60. 
Braga e Secretaria da Associa-
ção de Futebol, 31 de Julho 
de 1959. 

O Secretário Geral, 

a) Carlos Salazar de Carrr-
^ pos. 

Entre nós mulheres... 

A elegante 1960, uma flor 
preciosa — 0 corpo será 
o caule esguio, enquanto 
os ombros e a gola consti-

tuirão a COROLA 
(Continua na 2.a página) 

lhueta muito esguia com go-
las monumentais, em 1-crateraff. 

Louis Féroud, um nome no-
vo que promete, Chanel e 
Givenchy põem nos seus mo-
delos o cunho da joventude, 
embora Ligindo um pouco aos 
cãnones do ano. Goma entu-
siasmou a assistência com os 
seus vestidos de noite « Bai-
larina» — saias de espuma, em 
tules e «chiffons», numa silhue-
ta de busto alongado, com 
pequeninos folhos a servirem 
de mangas. 
Quanto aos tecidos, são os 

mais pesados dos últimos anos. 
Tanto os de duas faces — des-
tinados aos casacos — como 
os outros são espessos, de 
forme a permitirem o bom 
«cair» das túnicas e o «armar» 
elegante dos cortes que, afinal, 
serão a grande beleza dos mo-
delos que aí vêm. 
E para encerrar este muito 

breve apanhado do muito que 
sobre o assun`o há para es-
crever, diremos que o verme' 
lho, o castanho os tons de 
folha morta, um ameixa ali' 
monado e alguns azuis pare' 
cem ser as cores vedetas de 
uma moda que — ou muito 
nos enganamos — vai dar que 
falar. — ANI 
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Na Portela, um cilindro de granito, com 1,95 de ali; 
circ. 2,3 e letr. 0,08: 

IMP. CAES. G. MESSIO 
QVINTO TRAIANO 

DECIO. PIO. FEL. AVO. 
PONT. MAX. TRI. POT 

PROC. IIII COS II. 
A BRACARA AVO. 

.P. XXXIIII 

No sítio de Albergaria — Fonte-Feia, uma pedra in-
teira, com 1,77 de ali.; 2,3 de circ. e 0,11 em parte das le-
tras: 

. • . • CAES. CLA. TACI. 
 INVICTO. 4VG. 
..MAX. TRIB. POTES 

....IS. PAT. TAT. PROCONS 
.BRACARA. M. P. 

XXXII: 

No Bico da Geira, com a ali. de 2,12; 
letr. 0,1: 

IMP. CAES. 
M. AVR  
CARO  
AVO  
M. P.. .. 

circ. 2,3 e 

No sítio de Albergaria, Fonte- Feia, com 2,5 de ali.; 
1;87 de circ. e letr. 0,07: 

IMP. CAESARI 
MARCO. AVRELIO 

CAR. PIO. F. 
... .AVO.... 

No mesmo lugar, um pedregulho de granito, com 0,98 
de ali.; 1,76 de circ, e 0,14 de letra: 

IMP. C.... 
MARC  

CARINO. P. F. 
INVICTO 

PRINC  
IVVENTVTIS 

Ainda no mesmo lugar,' um fragmento com 0,88 de 
alto.; 1,87 de circ. e 0,1 de letra: 

.N. GAL.., AL 
MAXIMIAN.... . 
INVICTO. NOBI 
LISSIMO . CAES 

ARI 

Na volta do Cavo, uma pedra mal cilindrada, com 
1,77 de alto.; circ. 1,85 e letr. 0,08: - 

D. N. 
VICTO... 

AC. TRIVM... 
TORI. SEM.. INVI.. 
MAX. MO. MAG 
NENTIO. TE... 
MARIQVE 

Na Portela, um pedregulho mal acabado, com a ali. 
de 0,86; circ. 1,95 e de letr 0,14: 

 AVGVSTO 
MAXIMO. MAG 
NENTIO.XXXIV 

Na volta do Clivo, um cipo com a ali. 1,25; circ. 1,91 
e de letr. 0,08: 

(Continna no próximo número) 

Bom exemplo de 
trabalho 

e aplicação ao estudo 
O menino Augusto Pinto 

Martins, filho do nosso assi-
nante Manuel António Martins 
e da Senhora D. Ilda da Cruz 
Pinto, naturais de Covas, Ter-
ras de Bouro, e residentes em 
Lisboa, é um bom exemplo de 
trabalho e aplicação ao estu-
do, digno de ser seguido. Ape-
nas com 14 anos de idade é 
empregado no Banco Borges 
& Irmão e frequenta a escola 
comercial em aulas nocturnas, 
passando este ano para o 3. 
ano e, apesar de ter de repar-
tir-se pelo trabalho e pelo es-
tudo, foi o melhor . aluno da 
Escola. 

Por esta razão, seus tios Ro- 
lando Dias-da Costa Fernan-
des e Ortelinda Pereira Pinto 
Fernandes e sua prima e afi-
lhada Maria de Fátima, pres-
tam-lhe esta sincera homena-
gem. 

Instrução primária 
(Continuação da l.a página) 

com a pessoa pela vida fora. 
Não é o - tempo do « bota de 
elástico», mas sim um tempo 
a que é preciso voltar. 

As crianças precisam de 
dois períodos de aulas--de 
manhã e de tarde. Não se 
objecte que a criança ao fim 
de duas horas está extenuada. 
Nada disso. já fui criança e 
no meu tempo, repito, eram 
três horas de manhã e quatro 
de tarde, com intervalo de 
uma hora para descançar, e 
ainda se faziam os «deveres» 
para o dia seguinte. Não me 
consta que alguma criança 
ficasse esgotada com tanto 
trabalho. 
Os professores e professo-

ras agora, quanto a venci-
mento, não têm que dizer 
e, se formos a olhar para as 
horas de serviço, sou levado 
a dizer com o povo: — «Ga-
nham-no com uma perna às 
costas». 

Se não se dá mais tempo 
de aulas às crianças, o seu 
aproveitamento será insúficien-
te. Aqui fica uma ideia lan-
çada, embora toscamente, e 
que de certo modo viria so-
lucionar certos problemas de 
que trataremos no próximo 
número. A. da Silva. 

DF 

5 

GURO= 
Notícias das Termas do Ge-

res 
Tivemos o prazer de ver 

nestas Termas S. Ex.a o 
Senhor Subsecretário do.Co-
mércio e Indústria, que no 
passado dia 7, acompanha-
do do Senhor Dr. ' Teófilo 
Esquivel e do Senhor Ad_ 
ministrador dos Serviços 
Florestais do Gerês, visitou 
alguns locais onde se pensa 
realizar obras que muito 
melhorarão estas Termas. 

Assinai e propagai 

a « Tribuna Livre» 

0~ 

Senhora de Fátima 

(Continuação da La página) 

melita---quem redigiu a mensa-
gem de Nossa Senhora, entre-
gando-a ao Bispo de Leiria, 
que a encerrou num envelope. 
0 conteudo da mensagem 

tem, últimamente, provocado 
numerosas conjecturas. Há se-
manas, um sacerdote mexica-
no declarou que a mensagem 
devia incluir horríveis piedi- 
ções para o mundo. Contudo; 
a Cúria de Coímbra informou 
ter a Irmã Lúcia negado ha-
ver feito quaisquer declarações 
que coincidam com a versão 

dada pelo referido sacerdote 
mexicano. 

Tan C5 

Terra de pouca beleza 
Elogios não merece, 
Mas usando de franqueza 
Não é mau como parece. 

Tem também sítios vistosos 
Onde a beleza ressalta, 
Que são quadros luminosos 
Em que a poesia não falta, 

Talvez por estar ausente 
Nos parece isto sem jeito 
E trazer constantemente 
A nossa terra no peito. 

Pois tem nos seus arredores 
Recantos de encantar 
Que coloridos a cores. 
Nos dão beleza sem par 

Percorrê-las faz-nos bem 
E nasce em nós um desejo 
De atravessar para além 
As" águas turvas do Tejo. 

E por vezes lá vamos nós, 
Numa frágil traineira, 
Como uma casca de nós 
Ao baile da carregueira. 

Tancos 5/9/1959 José Silva 

já não é um acontecimento fazer-se um fato com 2,25 de 
fazenda, mas sim uma realidade que se confirma dia a dia. 
E se V. Ex. é dos que ainda duvida? Então visite. 

ALFAIATARIA BELCOR TE 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Alfaiate diplomado em obra de 

. c••en[iora, domem e criança 

Nesta casa tem V. Ex . ao seu dispor grande e boa. colec-
ção de fazendas nos mais bonitos padrões e nas melhores 
qualidades. Visitar esta casa é ter a certeza de visitar bem. 

H. B. Brevemente inauguração de novas e modernas ins-
talações. 

B. Corte — Amares 
o 

MarLa da. i?_,uz 91pc) ap Usta 

Enfermeira- Parteira pela Universidade do Porto 
RUA -D. PEDRO V-.201 TELEFNE, 3) ?a 

 (S. VITO R)   BRAGA  
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Amizade luso- etíope 
Continuação da Ia. página 

flagelar os usurpadores até à 
completa libertação com o 
auxílio da Inglaterra, quan-
do se começavam a desmo-
ronar os sonhos dos impe-
rialistas de triste memória. 
É de salientar a onda de 

simpatia que se sentia por 
este povo, no nosso País, e 
a alegria que se experimen-
tou a quando da sua liberta-
ção. 
A Etiópia tem um che-

fe à altura do nosso tempo, 
com boa cultura universitá-
ria como dissemos, de es-
merada educação, grande 
pensador familiarizado com 
todos os problemas e assun-
tos que possam interessar à 
prosperidade dos seus súb-
ditos e procura, ainda, actua-
lizar-se constantemente, co-
mo se acaba de ver nesta 
grande viagem de estudo 
através da Europa, que tan-
to poderá dar-lhe a conhe- 
cer o que na realidade é o 
mundo Ocidental a que es-
tá preso por múltiplas afi-
nidades que procura cada 
vez mais restabelecer atra-
vés de tratados e do conhe-
cimento directo dos factos e 
das pessoas, nutrindo ami-
zades antigas e criando ou-
tras. 

S. Alteza Imperial procu-
ra situar-se dentro das rea-
lidades para estruturar um 
programa de acção que lhe 
permita não só enfrentar as 
necessidades e resolver os 
problemas comuns, mas ul-
trapassá-los, t o r n a n d o 
a sua nação das mais prós. 
peras do continente negro, 
para ocupar o lugar de des-
taque a que tem jus pela 
tradição milenária de povo 
cristão, elo muito apreciável 
de integração na cultura oci-

dental. 
Pode depreender-se, portan-
to, a importância da visita 
feita ao nosso País pelo Im-
perador da Etiópia em que 
—a parda evocação históri-
ca que largamente se 'trouxe 
a lume durante os dias que 
tivemos a,honra de o ter en-
tre nós e que muito serviu pa-
ra tornar mais conhecidos os 
laços ancestrais que unem as 
,duas pátrias—se fez sobres-
saira amizade e alta qualida-
de diplomática da recepção. 
Houve substâncial troca 

de impressões e confrater-
nizaram os dirigentes portu-
gueses e etíopes muito sa-
lutarmente, quase como que 
em família. 
Uma das cerimóniás mais 

destacantes foi aquela em 
que se lhe conferiu a digni-
dac e de general do Exérci-
to Português e Chefe do Es-
tado Maior das Forças Ar-
madas, depois de lhe ser 
mostrado o valor das nos-
sas forcas militares, que 
classificou de óptimas e cha-
mou aos nossos aviadores 
«homens de aço»; com efei-
to, a exibição das forças ter-
restres e, sobretudo, o festi. 
val aéreo, foram de grande-
za impressionante pela pre-
cisão das manobras, que de-
monstraram a excelente pre-
paração dos nossos solda-
dos. 
A coroar a visita estabe-

leceu-se um acordo cultu-
ral entre os dois países,'nos 
seguintes termos: 

<O Governo Português, por um 
lado, e o Governo Imperial da 
Etiópia por outro; 
Tendo em mente os laços his-

tóricos e culturais existentes entre 
Portugal e a Etiópia e a amizade 
que no decurso dos séculos setn-
pre caracterizou as relações'entre 
os dois países; 

Com o intuito de promoverem, 
nos seus países, uma cooperação 
amigável, nos domínios cultural, 
artístico e científico; 
Decidiram concluir o acordo se-

guinte: 
Artigo i°. — Cada uma das 

altas partes contratantes compro-
mete-se a estimular e a desenvol-
ver a colaboração cultural entre 
os dois países. 
Artigo 2°, — As altas partes 

contratantes procurarão fomentar 
o intercâmbio ou o envio de pro-
fessores, estudantes e investigado-
res de todos os ramos do conhe-
cimento, especialmente no que 
respeita às actividades culturais e 
cientificas, concedendo as neces-
sárias facilidades aos nacionais de 
cada uma delas que desejem ini-
ciar ou prosseguir estudos e es-
tágios nos territórios da outra. 
Artigo 3°. — (..ada uma das al-

tas partes contratantes esforçar-se-
-á por conceder bolsas de estudo 
a professores, estudantes, investi-
gadores, escritores, artistas, téc-
nicos e cientistas iia outra parte 
contratante. 
Artigo 4°. r Cada uma das al-

tas partes contratantes fomentará 
a frequência de cursos de férias 
por professores, dirigentes, diplo-
mados e estudantes das escolas su-
periores da outra e promoverá, 
por meio de convites, visitas re-
ciprocas de grupos de cientistas, 
estudantes e artistas tendo em vis-
ta o desenvolvimento das relações 
em todos os domínios abrangidos 
pelo presente acordo. 

Artigo 5o. — As altas partes 
contratantes promoverão, coro os 
objectivos acima previstos, a rea-
lização de conferências, concertos, 
exposições, manifestações artísti-
cas, troca de livros e publicações 
periódicas e a utilização da rádio, 
televisão, cinema, gravações e 
outros meios considerados apro-
priados. 

Artigo b°. -' Nenhuma das dis-
posições da presente convenção 
poderá prejudicar a aplicação das 
leis e regulamentos em vigor, nos 
dois países, relativos à admissão, 
residência e salda de estrangeiros 
nos territórios respectivos. 

Artigo 7°. — O presente acordo 
entra em vigor a partir da data da 
sua assinatura e vigorará pelo 
prazo de três anos, decorrido este 
prazo, e se não tiver sido denun-
ciadó por uma das altas partes 
contratantes pelo menos seis me-

TRIBUNA DESPORTIVA 
Cartões de Livre Trânsito passados 
pela associação de futebol de Braga 

Seguindo as instruções su-
periormente estabelecidas pe-
la Federação Portuguesa de 
Futebol, cumpre-nos esclare-
cer no que se refere à Utili-

ses antes da sua expiração, con-
siderar-se-á renovado e continua-
rá em vigor até seis meses depois 
da data em que qualquer das 
altas partes contratantes cornu-
nicar à outra a sua denúncia. 
Em fé do que os ministros dos 

Negócios Estrangeiros dos dois 
Governos assinaram o presente 
acordo. 

Feito em Lisboa, 'aos trinta de 
julho de mil novecentos e cin-
quenta e nove. 

a) Marcelo Mathias 
a) M. Deressa. 

Além deste instrumento, 
foi convidado o Senhor Pre-
sidente da República a visi-
tar a Etiópia e aceite o con-
vite. 
A despedida decorreu mui-

to afectuosamente, queren-
do S. Mdgestade, no último 
momento, como sinal de 
muito apreço, voltar a cum-
primentar o Senhor Presiden• 
te do Conselho, numa sig-
nificativa troca de palavras 
e de saudações de mútua 
admiração e respeito. 

Ficou assim lançada a se-
mente para novos êxitos e 
quer-nos parecer que por 
todas as rrtzões, mas espe-
cialmente devido ao sentido 
prático que se deu às con-
versações e, bem assim, a 
espiritualidade que as ani-
mou, muito se. terá avança-
do para que se alcancem 
frutos, abundantes, em futu-
ro próximo. 
É mais um passo em fren-

te na consolidação e expan-
são da comunidade euro-afri-
cana que se esboçava e se 
defende com afinco. 

EME 

zação dos cartões de livre 
trânsito a emitir, por este Or-
ganismo, na-presente época de 
1959-60: 

Com ingresso nos jogos da Fe-
deração 

—Cartões de cor amarela 
(Bancada) passados aos ele-
mentos efectivos dos Corpos 
Gerente, treinadores, médi-
cos, massagistas, enfermeiros, 
delegados e um empregado dos 
clubes aSporting Clube de 
Bragal e«Vitória Sport Clube», 
'da 1.a Divisão Nacional, 
apenas com ingresso nos seus 
próprios. campos ou nos cam-
pos de clubes da mesma cate-
goria;—Idem, passados aos ele-
mentos efectivos dos Corpos 
Gerentes, treinador, médicos, 
massagista, enfermeiros,- dele-
gados e um empregado do clu-
be « Sport Clube Vianewe», da 
2.a Divisão Nacional, ape-
nas com ingresso no seu cam-
po de jogos ou nos campos 
de clubes de igual categoria. 

Com ingresso nos jogos desta 
Associação e da Federação 

—Cartões de cor branca (Li-
vre Trânsito) passados aos ele-
mentos efectivos dos Corpos 
Gerentes desta Associação que 
não possuam os emitidos pela 
F. P. F.; 
—Cartões de cor amarela 

(Bancada) passados aos Sócios 
Honorários e de Mérito desta 
Associação, bem assim como 
aos seus Delegados, inquirido-
i es, seleccionadores, médicos, 
treinadores, massagistas, en-
ferinéiros, funcionários;—Car-
tões' de cor verde (Bancada) 
passados aos filiados ( árbitros 
e árbitros- estagiários, delega, 

Continua na 4.a página) 
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SEMPRE NOIVOS 
Por Porfirio de Soúsa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Só quando chegam a casa é que confiam o corpo à cama pa— 
ra um necessário e merecido repouso, que lhes restaure todas as 
energias dispendidas num dos divertimentos que melhor se casam 
com a sua índole alegre e dinâmica. 

Na casa do Morgado do Souto a vida do lar havia melhorado 
consideràvel mente, embora estivesse ainda longe de resplandescer o 
sal da, verdadeira felicidade; o casal tivera- mais uma menina, 
a Almerinda, que, como o Pedrinho, fora desleitada na quinta do 
Vale, sob os cuidados e no meio dos carinhos da Maria Teresa. 

O facto da D. Leopoldina confiar os filhos aos caseiros para 
lhes tirar o leite contribuiu, poderosamente, para estabelecer e es-
treitar com a Maria Teresa, uma grande e profunda amizade — pois 
dir-se-ia, quem as visse, que não se tratava de senhoria e caseira, 
mas de duas irmãs a quem um amor fraternal unia numa comunhão 
de verdadeiros sentimentos afectivos. 

A Maria Teresa, pelo seu espírito justo e pela nobreza de 
sentimentos, tornara-se a confidente da sua patroa e esta, com toda 
a confiança e lealJade, confiava-lhe todas as alegrias e tristezas, to-
dos os prazeres e desgostos que constituiam a sua vida no lar. 

a 

fulgor o lar do José e da Maria Teresa, onde sempre perdurou a 
radiosa alegria e a mais homogénia -harmonia; o feliz casal quando 
teve o seu quinto filho (três rapazes' e duas raparigas) a Maria Tere-
sa, com um lindo e travesso sorriso a bailar-lhe nos lábios, disse ao 
marido: 

— Oh! José! 
—Diz, meu amor. 
— Sabes quantos filhos já temos? 
—  cinco Sim, minha querida Maria'Teresa, pois ainda sei contar até 

— E é bom que não saibas contar daí para cirna... 
— Que queres dizer com isso?I 
— Que cinco filhos já nos chegam... e, por isso, não devemos 

encomendar mais.... 
— Para isso só vejo um remédio.... 
— Qual? 
— O de eu mudar para o quarto da varanda e tu ficares 

neste... 
— Não querias mais nada? 
Nós podemos continuar a fazer as encomendas... com a dí-

xecção ilegível... 
— Para não recebermos o que encomendamos? 
—Pois claro... e assim já não precisas de mudar.., de quarto! 
— Está beml 
Então fica assim combinado. 
—Agora esquece-te... 
- De quê, minha querida mulherzinha? 
— Da ilegibilidade do endereço... e, depois, que apareça cá a 

encomenda) 
— Deitava-Ia fora? 
-- Não, mas castigava-tel 

Na quinta do Vale o sol da felicidade iluminava com intenso (CONTINUA) 


